
 

 

 

RESUMO 

 
 
O presente trabalho buscou verificar a existência de recebimentos indevidos após o óbito do 
titular dos benefícios mantidos pela Previdência Social. Foram observados benefícios dos 26 
municípios pertencentes à Agência da Previdência Social de Erechim no período de janeiro de 
2005 a dezembro de 2006. O estudo foi realizado na própria instituição onde foram retiradas 
informações dos benefícios em que ocorreram a irregularidade supra citada. Com base nestas 
informações, identificamos a quantidade de benefícios e o montante pago pelo INSS, bem 
como as espécies e tempo médio de recebimento irregular. Foi dada ênfase às cidades que 
apresentaram o maior número de recebimentos indevidos e maiores valores envolvidos. Foi 
abordado também o método de repasse das informações de óbitos dos Cartórios de Registro 
Civil de Pessoas Naturais para a Previdência Social e os procedimentos adotados pela mesma 
no recebimento destas informações. Os dados foram analisados de forma quantitativa, 
organizados qualitativamente e de forma estatística. 
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